
VIDA ACADEMICA 

A C A D E M I A C E t\ R E N S E DE L E T R A S 

A Academia Cearense de Letras, fundada e'm Fortaleza a 15 ele agosto 

de 1894, com o nome ele Acade111ia Ce01·ense, por Guilherme Stuclart (Ba­

rão ele Studart), Tomaz Pompeu, Pedro de Queiroz, Valdimiro Caval­
cante, Raimundo ele Anucla, Alvaro Mendes, Farias Brito, Antonio Augusto 

ele Vasconcelos, José Carlos Júnior, Virgílio ele Morais. J. Fontenele, José 

de Barcelos, Antonio Bezerra. Alves Lima. Drumoncl ela Costa. Eduardo 

Studart, Adolfo F. Luna Freire, Eduardo Salgado. Alcantara Bilha1·. 

Franco Rabelo, Benedito Siclou, Antonino Fontenele. Antonio Teodorico 

da Costa. Alvaro de Alencar. Padre Valclivino . oguei1·a. Henrique Thé­

Lerge e Justiniano de Serpa. é a mais antiga elas instituições congêneres 

existentes no Brasil e a mais alta entidade literária elo Ceará. 

Desde a sua funclaçào, há qua<;e se,senta anos. ,-em o Yenerando so­

t:!alício prestando inestimáveis serviço:- ás belas artf"s e á cultura científica 

ela Terra ela Luz. inclusi,·e com a publicação ela sua famosa l?c7'1·sta, apare­

cida em 1896 e considerada ti c sele os primei r os números uma da� mais 1m­

portantes elo país. 

Parti uihil difficilc - é o lema tia nobre Companhia que. talvez por 

fideliclacle á divisa ele Lord Bcaconsfield, tem sobrevivido a todas as borras­

cas e continua a ocupar o lugar que lhe compete. por valor e tradição. e a 

cobri1·-se de glórias. 

Nos últimos anos. a Academia Ce:�rense. proces s ada a sua fusão com a 

.'\caclemia de Letras do Ceará. pro;:se;;uiu na tarefa iniciach. não desmen­

tindo o seu passado ilustre. Fiel ao espírito criador dos :-eus fundadores. 
elaborou, por intermédio ele uma comissão composta rios ::caclemicos Tomaz 
Pompeu Sobrinho, Hugo Catunda e Manuel Albano f\ móra. e de que foi 
relator o primeiro. o plano de uma E11âc!opédia Ccarcnse. ohra monumental 

e ele grande utilidade. Associou-se á justa alegria elos patrícios de Vit01· 

Hugo pela decorrência elo bi-milcnário tle Paris, enYiando ;, Academia Fran­

cesa uma bela mensagem de felicitações. escrita no próprio idioma daquela 

nação. Ampliou a sua biblioteca. que foi acrescida elos livros que pertenceram 

ao historiador Hugo Vítor. por doação do Governo do E'tado. Instalou-se em 

r. ova séde proYisória, á rua 24 de Maio n. 436 ( ca,a ele Tomaz Pompeu). 

por gentileza do Instituto do Ceará. Comemorou, ele modo brilhante. a 
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passagem dos centenários de Justiniano de Serpa, Tomaz Pompeu, Antonio 
Martins, Antonio Augusto de Vasconcelos, Rodolfo Teófilo e F. B. de Paula 
Pessoa, falando, sôbre es:es notaveis brasileiros, Hugo Catunda, Carlyle 
Martins, Martins Filho, Mario Linhares e Jáder de Carvalho. Promoveu a 
re:tlização de magnifica conferência, a cargo ele Fernandes Távora, a res­
peito ele dois poetas da Bahia. Tomou parte nos concursos literáriQs ins­
tituídos pela Prefeitura Municipal, enviando representantes a esses cer­
tames, como julgadores. Recepcionou os escritot·es Gustavo Barroso, Pedro 
Calmon, Te'místocles Brandão Cavalcante, Barreto Campelo e Clóvis Mon­
teiro, havendo os dois primeiros proferido conferências me'rnoráveis. Re­
formou os Estatutos sociais, neles introduzindo alterações consideradas ne­
cessárias, e votou novo Regimento Interno. Elegeu vários sócios correspon 
dentes, figuras de projeção nacional e elo Estado, e escolheu para o quadro 
ele sócios efetivos os consagrados escritores João Climaco Bezerra e José 
Valdivino de Carvalho, empossados a 27. 6. 1953 e 15. 8. 1953, respectiva­
mente. 

O quadro de sócios efetivos, estes precedidos dos patronos das cadei­
ras, é atualmente o seguinte: 

Cadeira n" 

Cadeira n" 2 

Cadeira n• 3 

patrono dolfo Ferreira Caminha, ocupante Sidney 
Neto 
patrono Álvaro Dias Martins, ocupante Luís Su­
cupira 
patrono Antonio Augusto de Vasconcelos, ocupante 
Antonio :Martins Filho 

Cadeira n" 4 - patrono Antônio Bezerra Menezes, ocupante Rai­
mundo Girão 

Cadeira n" 5 
Cadeira n° 6 

Cadeira n• 7 

Caclei ra n° 8 

Cadeira n• 9 

Cadeira n" 10 

C ade i r a 11° 12 

Caclei ra n° 13 

patl"ono Antonio Papi Júnior, ocupante Fran Martins 
patrono Antônio Pompeu de Souza Brasil, ocupante 
Tomaz Pompeu Sobrinho 
patrono Clóvis Bevilaqua, ocupante Mário Linhares 
patrono Domingos Olimpio Braga Cavalcante, ocu­
pante Fernandes Távora 
patrono Fausto Carlos Barreto. ocupante João Cli­
tWlCO Bezerra 
patt·ono Gonçalo Inácio ele Loiola e Albuquerque Me­
lo Moron) (Pe.). ocupante Abelardo F. :vrontenegro 
patrono Guilherme Stuclat·t (Barão).  ocupante José 
ValdiYino ele Carvalho 
patrono Heráclito ele Alencastro Pereira da Graça, 

ocupante N atanael Cortez 
patrono Jcronimo Tomé da Silva (Do'm), ocupante 
Pe. Dr. :\'fisacl Gomes 
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Cadeira n" 14 - patrono João B1 ígido dos Santos, ocupante Jáder 
de Carvalho 

Cadeira n" 15 - patrono João Capistrano de Abreu, ocupante Braga 
Montenegro 

Cadeira n° 16 patrono João Franklin da Silveira Távora, ocupante 
J oel Linhares 

Cadeir� n° 17 - patrono Joaquim ele Oliveira Cattmcla. ocupante Re­

nato B:·aga 

Cadeira n" 18 - patrono José Cardo:;o de :\loura Brasil. ocupante 
Otávio Lobo 

Cadeira n° 19 - patrono José cl' Ah1·eu Albano. ocupante Martinz de 
Aguiar 

Cadeira no 20 - patrono José Liberato Banoso, ocupante Clocloaldo 
Pinto 

Cadeira n" 21 - patrono José Martiniano ele Alencar, ocupante Fil· 
guei r as Lima 

Cadeira n° 22 - patrono Justiniano ele Serpa. ocupante Alba Valdez 
Cadeira n" 23 - patrono Juvenal Galeno ela Costa e Silva, ocupante 

Henriqueta Galeno 
Cadeira n" 24- patrono Livio Ba rreto. ocupante Gastão Justa 
Cadeira no 25 patrono l\Ianoel ele O l i veira Paiva, ocupante Car-

lyle Martins 
Cadeira no 26 p:1trono :\Ianoel Soares lh Sih·a Bez erra, ocupante 

And rade Furtado 

Cadeira no 27- patrono iVI«noel Soria::o ele Albuquerque. ocupante 
Adonias Lima 

Cadeira no 28 patrono :\fá rio da Silveira. ocupante Julio Maciel 
Cadeira no 29 patrono Paulino Nogueira Borges ela Fonseca 

(Va�a) 

Cadeira 110 30 patrono l�a i mun lo Antônio da Rocha Lima, ocu-
pante Tosa iá Linhares 

Cadeira no 31 - patrono Raimundo ele Farias Brito. ocupante 'Leite 
31aranlião 

Cadeira n° 32 - patrono Raimuudo Ulisses Pennafort, ocu-
pante Jo;:é Valdo Ribeiro Ramos 

Cadeira n 33 - patrono Rodolfo 1\farco Teófilo, ocupante Perboyre 
e Silva 

Cadeira 110 34- patrono Samuel Felipe de Sousa Uchôa, ocupante 
Doi o r Barreira 

Cadeira no 35- patrono Tomaz Pompeu de Sousa Brasil, ocupante 
Livino de Carvalho 

Cadeira no 36 - patrono Tomaz Po�11peu de Sousa Brasil (Senador), 
ocupante Hugo Catunda 
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Cadeira n° 37 - patrono Tomaz Po'mpeu Lopes Ferreira, ocupante 
Manoel Albano Amóra 

Cadeira n° 38 - patrono Tiburcio Rodrigues, ocupante Menezes Pi­
mente! 

Cadeira n° 39 

Cadeira n° 40 

patrono Tristão de Alencar Araripe Junior , ocupante 
Cruz Filho 
patrono Vicente Canclido Figueira ele Saboia (Vis­
conde). ccupante Tomaz Pompeu Filhc. 

Sócio honorário: Gustavo Barroso. 
Sócios correspondentes especiais: - Adauto de Alencar Fernandes, 

Abner Carneiro Leão de V as c oncelos, Alceu Amoroso Lima (Tristão de 
Ataíde). Beni Can-alho. Belarmino Austregésilo de Ataíde, Carlos Studart 
Filho, Carlos ele Oliveira Ramos, Dj acir Menezes, Ermínio de Araujo e 
Silva, Elias Malmann, Faust ino Nascimento, Francisco ele Alencar Matos, 

Gaston Figueira . C:t:;tão Bettencourt, I-leitor Marçal. Hildebrando Acioli, 
Ildefonso Alb;-tno. José Carlos ele Mato<; Peixoto. Joaquim Máximo ele Car­
' alho Júnior, José Martins H.odrigues, ] oaqu im Momeira ele Sousa, Júlia 
Caleno. Kerginaldo Cavalcante ele Albuquerque, Luiz ela Camara Cascudo, 
Mozart Firmeza, M artin s de AI varez, Pedro Calmon, Raimundo Amora 
.\{aciel. Raimundo do Monte Arrais, Raimundo de Menezes, Teodoro Ca­
bral e Tancredo Morais . 

Sócios co rrespondentes : - Augusto Linhares, Alfredo Severo de Sou­
:;a. Afonso Costa. António ele Sales Campos, Ari Martins ,  D. Antonio de 
.\ lmeida Lustosa. D. Augusto Alvaro da Silva, Arnaud Ferreira Baltar, 
Afonso Lopes Vieira, Antônio Correia de Oliveira, Padre Antônio Gomes 
de Araujo, Bruno Barbosa. Clóvis Monteiro, Candido Jucá Filho, Carlos 

Sá, Cesar Carneiro Leão de Vasconcelos, Eduardo Studart, Edgard Ar-
1 uda, Assis Chateauhriand, Francisco de Assi s Bezerra Filho , Gil­
bc,to Freire, Herman Lima, Henri Allorge, Irineu Pinheiro, José 
Américo ele Al'nleiela. Padre José Correia, D. José Tupinambá da Frota, 
João Pinheil'O, José de Castl'O Monte, Joaquim Pimenta, Luiz Prado Ri­
beiro, Mozart Monteiro, Maura ela Serra Pereira, Oton Costa, Pedro 
Firmeza. Pompeu Pequeno de Sousa Brasil, Phileas Lebasque, D .  Pedro 
Henrique de Orleans e Bragança, Raul ele Azevedo, Raul ele Siqueira Xa­
Yier, Sebastião ::\1oreira ele Azevedo, Sebastião Pagano (Conde de S. 
Sérgio) , Temístocles Brandão Cavalcante, Virgílio Barbosa e monsenhor 
João da Matha Paiva. 

Os esforços da Academia têm recebido ultimamente provas de reconhe­
cimento, por parte de destacados representantes do poder público. O Gover­
nador Raul Barbosa fez-lhe a doação acima referida, em· nome do seu 
governo. -0 Prefeito Paulo Cabral de Araujo, co'mo chefe do pod�r executivo 
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do município desta capital, concedeu-lhe um auxilio para a publicação da 
Revista. Na Camara Alta da República, o Senador Onofre Muniz Gomes de 
Lima reservou-lhe outro auxílio, no orçamento vigente. Na Assembléia Le­
gislativa, o acadêmico e deputado Renato Braga tomou a iniciativa de apre­
sentar um projeto. ora convertido em Lei I. 1.724, de 22 ele Dezembro 
de 1952, publicada no Diario Oficial ele 31 elo mesmo lnê; e ano, concedendo­
lhe valiosa importancia para seus serviços de impressão. 

Nos dias pretéritos com o Barão de Studart e Tomaz Pu•11peu, ha pouco 
tempo orientada por Antonio Sales e Martinz de Aguiar e \;oje presidida 
por Dolor Barreira, a Academia Cearense ele Letras é um dos justos tí­
tulos de orgulho do berço natalício de Alencar. 

LEI N. 1. 724, ele 22 ele Dezembro de 1952 

Concede o auxílio ele quarenta mil cruzeiros (Cr$ . . . .. 
40. 000, 00) ás entidades que indica e dá outras providencias. 

O GOVERNADOR DO ESTADO DO CEARA 

Faço saber que a Assembléia Legislativa decretou e sanciono e pro­
I�mlgo a seguinte lei : 

Art. lo - Fica concedido o auxílio da importancia de . quarenta mil 
u-uzeiws (Cr$ 40. 000, 00) á Academia Cearense de Letras e á Academia 
Sobralense de Estudos e Letras, sendo vinte mil cruzeiros (Cr$ 20.000.00) 
para cada uma, para seus sen·iços de impressão. 

Art. 2° - Fica o Chefe elo Poder Executi\'o autorizado a abrir, ao- or­
çamento vigente, o crédito especial ela importancia de quarenta mil cruzeiro� 
(Cr$ 40. 000, 00) destinado ao pagamento do auxilio ele que trata o artigo 
rrimeiro desta lei. 

Paragráfo Unico - O crédito ele que trata o artigo antecedente terá 
vigência �este e no exercício de 1953. 

Art. 3° - O auxilio ele que trata a presente lei será pago a cada uma 
elas entidades a que se destina, ele uma só vez, mediante requerimento cliri­
�iclo ao Chefe elo Poder Executivo pelos seus respectivos representantes 
legais. 

Art. 4° - A presente lei entrará em vigor na data ele sua publicação, 
revogadas as disposições em contrário. 

PALACIO DO GOVERNO DO ESTADO DO CEARA , em Forta­
leza, aos 22 de Dezembro de 1952. 

RAUL BARBOSA 

CARLOS BARBOSA 

(publicado no Diário Oficial ele 31.12. 52) 
.M. A .  A .  
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EELATORIO DE CLODOALDO PINTO APRESENTADO A' ACA­
DEMIA CEARENSE DE LETRAS, EM 10-5-1951 

Incumbido pela Academia Cearense de Letras, na sua sessão de 10 de 
Abril de 1951 , de fazer o relatório dos trabalhos da Comissão nomeada para, 
juntaiilcnte com a Comissão designada pela Academia ele Letras do Ceará, 
estudar o modo e sugerir as providencias necessárias á fusão elas duas 
wc !edades, de acordo com o que ficara resolvido a respeito, venho neste 
ensejo, dar cumprimento ao encargo que me foi cometido. 

No dia 24 ele Abril do corrente ano, ás 19,3 0 horas, na Casa ele J uvenal 
Galeno, presentes os Drs. Dolo r Barreira , J oel Linhar.es e Clodoaldo 
Pinto, pela Academia Cearense ele Letras, e João Perboyre e Silva, Hen­
riqueta Galeno e 1ifanocl Albano Amóra. pela Academia de Letras do 
Ceará, foram inic iados os trabalhos. 

A primeira elas aludidas comissões ver i ficou que ele ambas as entidades 
muitos sócios se encontram afastado� , por estarem residindo fóra elo Es­
tado, motivo por que se mani festou no sentido de se proceder a uma li­
geira alteração dos estatutos ela Academia Cearense de Letras, com o 
<Jcrescimo de um pa1·ágrafo único ao art. 3°, que poderá ser assim re­
digido: 

Unico - "Ser ii o tambem considerados sócios correspon­
dentes os sócios ef etiYos que, em caráter permanente, passarem 
a residir fóra elo Estado. os quais gozarão, entretanto, de todos 
os direitos ele efeti,·os quando estiverem presentes na cidade em 
que a socidarle tem a sua séde". 

Opinou ainda que o preenchimento das cadeiras atingidas pelo pará­

gn!fo citado, fôsse feito pelos membros efetivos da Academia ele Letras 
.-!o Ceará residentes nesta Capital, devendo os sócios desta última sociedade, 
que não mais reside'm em Fortaleza, passar á categoria ele correspondentes. 

A Comissão ela Academia de Letras do Ceará declarou aceitar de 
IYlm grado a denominação tradicional ele Academia Cearense de Letras. 

Pelo exposto, devem ser feitas as seguintes alterações no quadro so­
ei<>.! ela Academia Cearense ele Letras: 

Passarão á categoria ele socios correspondentes da Academia Cea­
rcnse ele Letras: 

a) Os a tua is SCC!OS efetivos ela Academia Cearense de Letras : 
Ermínio Araujo e Silva 
Raimundo Amóra Maciel 
José Carlos ele Matos Peixoto 
Joaquim Maximo ele Carvalho Junior 
Elias Malmann 
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Carlos Studart Filho 
Adauto Fernandes 
Teodoro Cabral 
José Martins Rodrigues 
Mozar Firmeza 
Raimundo elo Monte Arrais 
Benedito Augusto Carvalho dos Santos; 

b) Os att!::tis sócios efetivos da Academia de Letras c.lo Ceará: 

.\leio Prado 
i'vfartins d'Alvarcz 
Abne1· de Vasconcelos 
Faustino Nascimento 
Joaquim Moreira de Souza 
Kerginaldo Cavalcante 
Tancredo de Morais 
Julia Galeno 
Heitor Marçal. 

Passarão a sócios efclic.Jos da Academia Cearense de Letras os atuais 
sócios efetivos da Academia de Letras do Ceará: 

1-Aclonias Li•ma 
2-Francisco de Menezes Pimentel 
3-Francisco de Alencar Matos 
4-Henriqueta Galeno 
5-João Perboyre e Silva 
6-José Valdo Ribeiro Ramos 
7-Hugo Catunda 
8--Livino de Carvalho 
9-José Leite Maranhão 

IO--Manoel Albano Amóra 
II-Gastão ] usta 
I2-J o sé Vicente Sidney Netto 

Nenhuma alteração precisará fazer no númem legal de sócios efe­
tivos. 

Os novos membros efetivos da Academia Cearense de Letras deverão 
ser assim considerados logo que seja aprovado o presente relatório. 

Era o que me cumpria relatar. 
' 

Sala elas sessões da Academia Cearense de ·Letras, em Fortaleza, aos 
10 de Maio de 1951. 
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J\t[F,NSAGEJ\t[ ACADEMICA 

Palavras proferidas pelo acadêmico Mário Linhares como 
representante da Federação elas Academias ele Letras elo Bra­
sil , na sessão magna ela Academia Cearense ele Letras, em 15 
de Agosto de 1951. 

.-1 J-',·d, ranio das .lcad<n;ias d,· /.eiras do Fira.,fl. :tcccdcnclo ao hon-

1 oso con1·it · que lhe icz a .-\ c,tdemia Ccaren;;.e cíe L e tras. vem. por meu 
intermédio. trazer-lhe a sna mensagem rle soliclari-edacle e 1·egosijo. por 
motivo de se fundirem a .!lcadclilia de Lctn:s do Ceará e a Acadcm·ia Cea-

1 c·nsc d: L e t ras, esta a mais antiga elas instituições congêneres existentes 
\;m no�so pais. na�cic!;1 sob a é.� i cle tutelar do Barão ele Stuclart, ele impe­

recível 111emória. 

Este acontecimento abre ás letras cearenses um advento auspicioso 
porque congrega energias di<pcr-as que lhe renovam o animo e o estusias­
mo para prosseguir na marcha resoluta elos destinos gloriosos. 

A finalidade precípua da Federação é exatamente a ele reunir as in­
teligências no sentido cb unidade espiritual do Brasil. 

E' preciso que todos os ·!'píritos se unam. tocados de patriotismo, a 
f im ele que a nos,:l rütria forme um toclo or;:;anico e homogênio. vibrando 

melhor e ma i � inten�amtntr. na comunhão elos mesmos sentimentos e as­

i .I!":lÇÕ·�·' · 

Essa confraternizac;:ão é que liga os elo,: da cade ia imensa, ele molde 
a que todos os brasileiros se conhe�am. se amem e tomem parte na grande 
ebra ele construção 1Elcional. 

.ínauguranrh a rlcadc111ia B•:·asi!r:út, l ! i s s .\Iacl !aclo ele Assís: - "O 

nvsso desejo é conservar. no 1neio da feder<1�i"w politica , a unidade lite­

rfq·ia ''. 
O pensamento do :n e stre revi 1·e. expande e procura, na constancia 

dos nos<os esforços. a sua objetiviclade defin i tiva , dentro do mais sadio 
�<.pÍI·ito de brasilidade. 

A este respeito, a Fcdl'mç;ão já muito fez pelas nossas letras, mos­
t ando - como dis'e ] ônatas Serrano. nu111a elas nossas mais memorá­
Yeis sessl>e�. - que "a 1·ercladei r a c�1ltura aproxima, não divide" e que 
· ' : , alegria do convívio intelectual fixa o valor da significação humana 
das letras". 

N e ·sa bendita cruzada de congraçamento, tem a Federação exercido 
p�pel preeminente como órgão central izador capaz ele realizar a união 
sagrada de todo o Brasil no amor das suas tradições, dos seus homens, 
das suas obras, ela suas crenças, dos seus anelos e esperanças no futuro. 

Sim. A cultura liga toda a humanidade, através de povos, cidades e 
e!·as. conduzindo-a a Deus. 
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"São os homens de letras - afirma Eça de Queiroz - que dão a 

um país o seu posto e o seu valor na civilização". 
Para cdmpor a imagem de um Brasil maior, procuramos, através das 

Academias filiadas, por meio de congressos, conferências, a Revista e 
outras publicações, focalizar a vida subterranea dos emparedados na Pro­
v;ncia, para, vencendo o silencio e a distancia, criar um ambiente comum 
onde todos respirem livremente, num rítmo perfeito de simpatia, animados 
do mais sincero sentimento de solidariedade. 

Assim é que formamos uma corrente de mais de oitocentos legioná­
rios da inteligência de todos os recantos do nosso país, numa concentra­
ç:io intelectual que suscita os melhores aplausos. 

Vê-se, portanto, o antigo desejo da Fedemção em conciliar as duas 
Academias cearenses, fundindo-as no mais nobre amplexo de camaradagem. 

"Os acadêmicos cearenses deviam seguir o mesmo exemplo, por amor 
á nossa terra, com mútua compreensão, a fim de que se forme alí um 
bloco uno, forte e indestrutível". 

Felizmente, tudo se fez, de fór'ma digna e cordial, para que, hoje pu­
d�ssemos assistir a uma das nossas mais encantadoras festas literárias. 

O Ceará, pela contribuição magnífica dada ás letras nacionais, fi­
gura em posição conspícua nos fastos da nossa história. 

Daqui saiu o melhor contingente de valores que formaram o gênio 
da nossa raça. 

Dentro mesmo do círculo das suas rudes condições mesológicas, a al­
ma deste povo como que vive da vibração de um grande sonho interior, de 
um puro ideal de Beleza, que a eleva acima da sua atormentada existencia 
material. 

Fustigada pelos mais duros revezes, o seu animo não se abate; antes, 
retemperada na Dor. rejm·enece na esperança risonha para continuar a 
:ma púgna heróica. 

Sctn falar das conquistas e reivindicações cívicas e sociais. é no 
terreno das idéias, ainda mais particula1·mente, que este excelso rincão 
brasileiro tem dado de si os mais vivos sinais de valia. 

Aí está a constelação dos filhos mais ilustres - poetas, romancistas, 
artistas, pensadores e filósofos - que se irradiou por todo o continente, 
abrindo rútilos caminhos ás novas gerações. 

Assim, é que a Terra da Luz se aparelha para caminhar, com a ga­
lhardia de sempre, com o fulgor do sol que nos abrasa, na vanguarda de 
todos os movimentos culturai. que forjam a grandeza ela Nacionalidade. 
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E o filho ausente. que curtiu mais de vinte anos de saudade, mas, 
S('mpre de coração voltado para -as plagas natais, guardando no fundo 
,-lo seu sêr a paisagem familiar dos verdes mares bravíos e essas praias, 
ensombradas de coqueiros onde passou os brincos infantís, - sente, ao 
regresso, no transporte ela emoção. a maior das alegrias, que é por assim 
dizer, glória e r edenção para a sua alma de cearense. 

A s sim. bendigo a iortuna ele ser o portador das saudações da Federa­
ç;o das Academias dr !,eiras do Brasil ao nosso estremecido Ceará. 

MARIO UNHARES 

U � [ A �rENSAGEi\I DO PRESIDENTE SERPA 

E· de intei ra oportunidade a reprouução aqui da Mensagem que o ilus­
tre Presidente do Ceará Justiniano de Serpa dirigiu á Assembléia do 

nosso Fstado. solicitando autori:�ação para adquirir um prédio para séde 
c'a nos�a Acarlcmi:t. Foi publicada no "Correio do Ceará ", em 22 ele 
�farço de 1920: 

"Palácio ela Presidência. J(j ele Outubro de 1922. 

Ex·mo. Sr. Presidente e demai:; membros da Assembléia Legislativa : 

A Academia C e ;nense ele Letras. que se recompôs com elementos de 
valor intelectual notf1rin. realizou ::;ua insti!lação oficial no dia 8 elo mês 
p!·óximn findo. cm cor n c nHJraçãn do primeiro centenário ela independência 
"aciona l. 

Coube-me ;1 lionra de presidir ao ato que esteve realmente, solene, e, 
�estemunhando-o. tiYe a i mpres ,ão de estar o Ceará a escrever, em frases 
luminosas. Jogo ao primeiro dia do segundo século ela nossa emancipação 
pol ítica . uma formosíssima página ela sua história. 

FÊ'z a cxposição elo<; altos objetivos ela sociedade o seu ilustre Presi­
dente. dr. Tomaz Pompeu ele Sousa Brasil, que produziu um trabalho 
verdadeiramente notável. 

Pelo rumo que ali traçou á ilustre Companhia, ficou patente que tem 
esta a elevada. a patriótica. a enobrececlora tarefa ele dirigir e incentivar 
o movimento elas letra,, das ciências e elas artes no Ceará, de honrar e ele­
fender as nossas tradiçõcs. ele zelar e engrandecer o nosso nome, de prestar 
homenag-ens aos grandes ,·ultos da nossa história, ele nacionalizar, mais 
e mais . a nossa literatu ;·a, sem deixar de manter e acentuar o cunho re­

f'Íonal de certas produções dos nossos novelistas e poetas, em suma, de 
orientar e cle,envoh·et· a nos;oa vida intelectual . desnudando-lhe horizontes 
novos na direção do futuro. 

Não pode ha,-er missão mais digna de aplauso e incitamento. 
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Em toda a parte as sociedades dêsse gênero desfrutam grande estima 
e receb�;m d9s poderes públicos apóio e auxílios. 

A influência salutar que exercem no espírito do agrupamento político, 
a resistência que oferecem aos elementos de dissolução social, os estímu­
los que proporcionam á mocidade, incitando-a ao labor mental, á glorifica­
ção das letras, ao culto da pátria e dos grandes homens, á disciplina da 
inteligência e do caráter são serviços de valor inestimável que se impõe 
facilmente ao aprêço e reconhecimento da coletividade. 

Entre nós a Acade'rn.ia de Letras tem uma grande missão a desempenhar. 
Agremiando algumas dezenas de inteligências de escol, aprimoradas 

umas, desejosas de se aperfeiçoar outras, mas todas possuídas elo vívido 
estusiasmo ele dar ao Ceará uma fase promissora de renovação intelec­
tual e reflorescimento literário, caberá á Academia, principalmente, guiar 
e adestrar os espíritos na conquista do belo e da vei'dade, afeiçoá-los ao 
estudo do nosso meio, ás belezas do nosso idioma, ao gósto da vernaculidade 
e. por derradeiro, ao trabalho ele "lima", ao "lavor artístico", em uma pala­
vra, aos cuidados da fórma, sem os quais não há obra que possa resistir 
á ação do tempo. 

Será, cdmo é fácil compreender, um grande serviço á nossa terra, á 
nossa civilização e á nossa língua. 

Considero, pois, acertado, utilíssi1no prestar o Estado á douta as­
sociação de homens de letras o concurso de que possa carecer para realizar 
os nobres e patrióticos objetívos do seu programa. 

Teve já essa ilustre Assembléia a feliz iniciativa de a declarar de 
utilidade pública. E' um honroso encarecimento á sua ação benfaseja e 
l!obil itante. 

Penso, porém, que cotwiria tornar mais eficiente e prática a colabora­
ção do Estado. 

Assim, tenho a honra de propor que a Assembléia Legislativa autorize 
o Poder Executivo a adquirir um prédio em que possa celebrar suas ses­
sões a Acade111ia de Letras, doando-o sob a condição de voltar ao patrimó­
nio elo Estado. caso ela deixe de existir, ou lhe dar o destino indicado 
no contrato. 

Nesse prédio poderão funcionar, com aquiescência da Academia, outras 
sociedades congêneres, como o Instituto Histórico do Ceará, a Associação 
de Imprensa, e assim, concorreremos para o desenvolvimento das ciências, 
das letras e das artes, objetivo bem digno da solicitude e carinho do 
Poder Legislativo. 

Saudações atenciosas 
Justinim10 de Serpa 
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FEDERAÇÃO DAS ACADEMIAS DE LETRAS DO BRASIL 

Na, execução da grande . obra em favor ·ela unidade espiritual da nossa 
pátria esta conspícua instituição ocupa o primeiro plano, pelo muito que 
tem feito para congraçar e fortalecer culturalmente o nosso país. 

Já tem u'm admiravel acervo de realizações no sentido da união da 
inteligencia brasileira, por meio de congressos, conferências, sua magní­
fica Revista e outras publicações, que atestam a elevação dos seus propó­
sitos patrióticos. 

No seu intenso e profícuo labor, leva ás nossas Academias de Letras 
a palavra de entusiasmo e animação, para que todos concorram para a for­
mação de uma consciência nacional , com o pensamento único da grandeza 
pátria. 

Na sua presidência tem passado figuras elo porte ele Alcicles Maya, 
General Sousa Doca, Carlos Xavier, Monte Arrais, Noralclino Lima, Raul 
Machado, Othon Costa e Florêncio de Abreu. 

A Acade'mia Cearense de Letras muito se apraz de enviar-lhe a sua 
mensagem de aplauso e solidariedade. 

A sua a tua I Diretoria e demais órgãos administrativos e técnicos, 
eleitos para 1953, estão assim constituídos : 

DIRETORIA : Pt·.esidente - Desembargador Florêncio de Abreu, 
Vice-Presidente - Desembargador Carlos Xavier ele Paes Barreto, 1 • 

Secretário - Mário Linhares, 2:' Secretário - Petrarca Magalhães, Te­
som·eiro - Cristina Castelo Branco, Bibliotecário - Alfredo ele Assis 
Castro, Diretor da Revista - Othon Costa . 

. COMISSÃO DE CONTA� ;. - Carlos Garrido, Moura Júnior e 
Benedito Vasconcelos. 

CONSELHO CONSULTIVO : - Raul Machado, Othon Costa, Vir­
gílio Correa Filho, Carlos Xavier, Raul ele Azevedo, Alfredo de Assis 
Castro e Maurício de Medeiros Furtado. 

COMISSOES TÉCNICAS : - Comissão de Redação da Revista : 

Mário Linhares, Raul de Azevedo e Edgard Resende. Comissão de In­
tercâmbio Cult1�ral :  Heitor P. Fróes, Modesto de Abreu e Carlos Garrido 
C omtissão de Filologia : Lindolfo Gomes, Jacques Raimundo e Alfredo ele 
Assis Castro. Comissão de Bibl-iografia : F. Sousa Brasil, De Paranhos 
Antunes e Prado Ribeiro. Comissão de Folclore : Basílio de Magalhães 
Francisco Leite e Eustórgio Wanclerley. 


	ACL_1953_210
	ACL_1953_211
	ACL_1953_212
	ACL_1953_213
	ACL_1953_214
	ACL_1953_215
	ACL_1953_216
	ACL_1953_217
	ACL_1953_218
	ACL_1953_219
	ACL_1953_220
	ACL_1953_221

